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níTEHESSES BEGIOHAES 

0 NOSSO AlGARVB 

PRAIA DE CARVOEIRO—C/ieAt ie S. ia Encarnação 

Ha uma industria que bem mere¬ 
cia ser explorada abundantemente 
mo Algarve, e que lhe daria amplos 
recursos economicos contribuindo 
para enriquecer a província. E’ a 
sericicul¬ 
tura. Em 
T a v i r a 
instituiu- 
se pelas 
provi¬ 
dencias 
do Mar- 
quez de 
Pombal 
uma fa¬ 
brica de 
tapeça¬ 
rias de lã 
e seda, 
que che¬ 
gou a al¬ 
ça n ça r 
solida re- 
putação 
em virtude da excelencia dos seus 
produtos mas que enfim baqueou, 
com o desfavor do ministro, não 
deixando infelizmente mais que a 
recordação saudosa da sua exis¬ 
tência que se afigurava promete- 
dora de favoráveis esperanças para 
o desenvolvimento regionaí. Pres¬ 
tam-se de modo admiravel o solo 
e o clima para o cultivo da amo- que jhe 
reira, de cujas folhas se nutre o bi¬ 
cho da seda, e temos assim todos 
os elementos apetecíveis para o 
trato deste mister desde a criação 
dos seus produtores. 

A aplicação dos casulos á prepa¬ 
ração dos trabalhos industriaes, se 
lecionando-os convenientemente 
segundo a perfeição e a delicadeza 
requeridas, constituiria o encargo 
facil de vencer numa zona dotada 
de tão copiosas vantagens naturaes 
es. 

Nas suas circunstancias, esta 
elaboração efetuar-se-hia facil e ra¬ 
pidamente : ao mesmo tempo que 
se iam plantando maior numero 
daquelas arvores e estabelecendo 
mais considerável adestramento 
nos serviços preparatórios e defi¬ 
nitivos do fabrico, podia-se esperar 
dentro de poucos anos um rendi¬ 
mento opulentissimo de que parti¬ 
lhassem as classes agora mais feri¬ 
das pelos golpes da adversidade. 

E’ digna de ler-se e de ser medi¬ 
tada uma obra escrita ha muitos 
anos sobre o assunto pelo sr. con¬ 
de de Samodães. 

As tapeçarias de lã, que, como 
deixamos indicado, saiam em tem¬ 
po de D. José da mesma fabrica de 
Ta vira, ofereceram atualmente 
margem para elevados interesses 
em muitos pontos da província de¬ 
mandando apenas aumento e cru¬ 
zamento adequado da raça laníge¬ 
ra. Multiplicar os animaes proprios 
seria tarefa não ardua na parte 
montanhosa desta região, onde 
não escasseia o alimento que se 
poderá reforçar com a cultura de 
prados artificiaes, e compensaria 
fartamente o lavrador, além da re¬ 
ceita derivada dos velos, com o 

cessaria era plantada em nossa 
casa, e não carecíamos de tecidos 
de fó-a, porque seriam todos fia¬ 
dos e urdidos na província 

A fabrica ou fabricas, bastante 
para abastecer o Algave e o Alem- 
tejo, que não as tem egualmente, 

, poderiam estabelecer-se com um 
rendimento dos laticinios, e com o i verdade invectivar assim a incúria , capital relativamente reduzido, me- 
avultado produto da carne. dos nossos compatrícios, e desejá-1 nor que 200 contos de réis. forne- 

O cruzamento das diversas es- 
pecies tem fornecido meios de for¬ 
tuna a outros paizes, como a visi- 

nha Hespanha, a França e á ingla- 

1A VIR A—Marrons do GiISj * 

ramos poder muito em breve tro-1 cendo cerca de 90:000 
car em côro de louvores as censu- pano crú por ano. 

verdade 

peças de 

ras que a verdade e a consciência 
nos põe nos bicos da pena, lamen¬ 
tando-as embora do coração. 

Que o Algarve resurja do seu 
abatimento, que se engrandeça co¬ 
mo foi no passado, que se impo¬ 
nha á consideração do paiz e do 
mundo com a luz rediviva de outro- 
ra, e então escutará ele, jubilosa- 

terra:—porque ficará o Algarve j mente triunfando no magico enlevo 
privado destes benefícios, que se 
lhe oferecem liberalmente ? 

Só pela sua falta de atividade 
empreendedora, pelo marasmo em 
que adormeceu, pelo espirito des¬ 
graçado 
da rotina iswv:* 

de uma vidanova, os hinos festivos 
da vitoria que saúdam o seu ra¬ 
dioso despertar ! 

Outra industria que muii<> con¬ 
viria importar-se em grande ca- 

- 

■ 
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asasg WHaatoaaei mamm ■ g 

íruza os braços e : » 
que o faz # • - . --••• - ç ^s> V 
assi stir, 
inerte na 
mais cri- 
minosa 
indiferen 
ça pela 
p rop ria 
miséria, 
ao espe- 
t a c ul o 
d outros 
povos 
que em 
P e i O r e S C.stnmcs A!garvios-A LAVOURA 

condições lutam gloriosamente pela la para esta 
vida e sabem conquistar com esfor¬ 
ço levantado a independencia do 
seu solo e a abastança dos seus ca¬ 
pitães. 

A nós, filhos deste rincão do sul 
que gozamos dos esplendores fa¬ 
gueiros do mesmo sol e que ado- 

, «v..;r. * **■ - /V 
- ‘m-ãíi 

O aumento provável desta des- 
peza seria demonstração clara da 
prosperidade desta empreza, indi¬ 
cando que ela se entregava a mais 
larga exploração por ter encontra¬ 
do bom acolhimento no mercado. 
Desta arte. protegendo-se a cria¬ 
ção do algodão, simultaneamente 
garantia-se um futuro certo aos 
operários e os socios alcançavam 
otimos dividendos, sem prejuízo 
do capital empregado. 

Era uma remunedora compensa¬ 
ção de fadigas de uma parte e do 
dinheiro de outra parte da popula¬ 
ção que se entregasse a esta lide, 
para aquela sumamente agradavel 
porque a livrava do horror da pe¬ 
núria que dia a dia a persegue sem 
clemencia, e para esta menos ar¬ 
riscada e mais decorosa do que o 
empréstimo com usura, tantas ve¬ 
zes pouco certo e demasiadamente 
exposto a contingências de toda a 
ordem 

Para estes tres ramos de indus¬ 
tria, cujos efeitos, como já dissemos, 
se refletiriam em fecundos manan- 
ciaes de bem-estar material para 
esta zona do sul do paiz, requeria- 
se necessariamente uma educação 
profissinal que, por ser pratica e li¬ 
mitada ás especialidades, nem por 
isso se deveria julgar dispensável. 

Mestres entendidos habilitariam 
os lavradores e os artífices corres- provincia seria a cP 

cultivo e da fiação e tecidos de ai pondentes nas suas relativas ocu- 
godao. ^ pações, colocando-os, em situação 

As aptidões do terreno algarvio, de produzirem com omaiordesen- 
sobrelevadas pela benignidade do ( baraço possível tudo que ospodiaes- 
clima, para o tratamento do algo-1 perar de uns e de outros o bom re- 
doeiro, não deixam nada a desejar, sultado da tentativa cometida á sua 
Assim, a planta sem embaraço, pos- deligencia. Não se improvisam, com 

suiriam os a efeito, colaboradores cm emprezas 
matéria pri- deste genero, quando sobretudo 
ma que sub- da forma porque elas se dirigem 
meter iamos depende a boa ou má sorte de uma 
aos trabalhos multidão numerosa, que tem os 
de fiação nré- olhos fitos nelas como dependendo 

• V P do seu exito as eventualidades fa¬ 
voráveis ou contrarias do seu por- 

T A VIR A—A Ponto 

ramos as belezas esplendidas do I pagamento do 
mesmo anil do ceu, custa-nos em! trangeiros, pois 

via para em 
seguida a te¬ 
cermos, pre¬ 
parando os 
trabalho- de 
prin ipio ao 
fim 

I >c tc , iodo 
nã< e i .mos 
de exportar 
ouro pa a o 

algodões crus es- 
a quantidade ne- 

vir. 

Ça^cioneiro do fovo 
Ha ura ano que le amo, 
Ha dois que le quero bem, 
Ha tres le trago no peiio 
Sem 0 dizer a ninguém. 

Eu 110 mar e tu no mar, 
Ambos andamos perdidos; 
Eu no mar dos leus encantos, 
Tu no mar dos meus sentidos. 

QUESTÕES SOOIAES 

Os operários de Beja praticaram em 
tempos um ato que muito os nobilita e 
engrandece. Refiro-me a facto deles, por 
intermédio das suas associações de classe, 
se dirigirem ao respetivo governador civil 
solicitando-lhe o cumprimento do edital 
que manda encerrar as tabernas ás 8 ho¬ 
ras da noite. 

Não se trata, felizmente, de um caso 
excecional e isolado, pois que noutras lo¬ 
calidades, em Serpa e Evora, por exem¬ 
plo, os trabalhadores rurais procederam 
da mesma forma. 

Isto prova, muito claramente, que são 
os proprios proletários a reconhecerem 
quanto lhes é funesto o vicio do álcool, e 
se mostram por esse motivo dispostos a 
reagirem contra o mesmo vicio. 

Ora, nós que tão insistentemente temos 
vindo pregando contra a terrível chaga 
do alcoolismo, nós que tão vivamente te¬ 
mos aconselhado os operários a que se 
emancipem da escravidão da taberna, nós 
que desejamos ardentemente que as clas¬ 
ses laboriosas se levantem e se dignifi¬ 
quem—não podemos deixar de nos rego- 
sijarmos com o recente procedimento da 
benemerita associação de Beja. 

Os sábios, os moralistas, os educado¬ 
res, os higienistas e todos enfim, que tra¬ 
balham pela regeneração humana, reco¬ 
nhecem que o alcoolismo é um dos maio¬ 
res flagelos que afetam as sociedades con¬ 
temporâneas. Por isso não admira que 
em todo o mundo culto se trave, cada 
vez mais forte, uma verdadeira batalha 
contra esse flagelo. 

E’ que, na realidade trata-se de um 
mal que não prejudica apenas o indivíduo 
é uma doença, cujos perniciosos efeitos, 
transmitindo-se de pais a filhos, produzem 
a degenerescencia da especie. 

Seria interessante expôraqui, aos olhos 
do leitor curioso, uma noticia circunstan¬ 
ciada ácerca do formidável movimento 
anti-alcoolico, que, em todos os paizes ci- 
vilisados, se vem realisando nos últimos 
tempos. 

Tal noticia levar-nos-ia, porem, muito 
longe, não caberia mesmo nos estreitos 
limites de alguns pequenos artigos : por 
conseguinte, contentar-nos-emos em apon¬ 
tar resumidamente os meios, que os ope¬ 
rários necessitam de empregar para triun¬ 
farem na luta contra o vicio da embria¬ 
guez. ' 

Forme-se, em primeiro logar, em cada 
associação de classe um grupo de socios 
que entre si, combinem, resolutamente, 
irrevogavelmente, não mais frequentarem 
a taberna, arvore-se esse grupo em comi- 
lê de propaganda contra o abuso das be¬ 
bidas alcoólicas. Essa propaganda para 
ser util e eficaz, deve começar pela reali- 
sação de conferencias populares sobre hi¬ 
giene, pondo em evidencia os graves pre¬ 
juízos causados pelo álcool. 

Quem hão-de ser os conferentes ? Na- 
turalmente os médicos, os condutores de 
obras publicas e quaesquer outras pessoas 
que se tenham dedicado ao estudo da hi¬ 
giene popular. Não ha cidade nenhuma 
de Portugal, por escasso que seja o seu 
pessoal ilustrado, que não disponha de 
alguns indivíduos aptos a fazerem taes 
conferencias. Este movimento, iniciado 
nas cidades, irá irradiando sucessivamen¬ 
te pelas vilas e aldeias. 

Mas esta campanha anti-alcoolica não 
deve limitar-se ás conferencias populares. 

E’ necessário que, nas associações ope¬ 
rarias, ao lado das referidas conferencias 
higiénicas, se criem bibliotecas, cursos 
nouturnos de vulgarisação cientifica, e se 
promovam exercidos sportivos e festas ar¬ 
tísticas; aos quaes assistam os socios e 
suas familias. 

O alcoolismo é uma doença que ataca 
de preferencia as classes pobres. E as 
principaes razões destacalamidaderesidem 
nas más condições higiénicas em que vi¬ 
vem essas classes, na sua alimentação 
insuficiente, em certas profissões fatigan¬ 
tes e finalmente, na sua absoluta falta de 
educação inteletual e moral. 

E’ por isso que o alcoolismo é um ma¬ 
gno problema que tem de ser encarado 
sob dois aspetos fundamentaes: o econo- 
mico e o moral. 

Melhorar as condições materiaes do 
proletário e promover o desenvolvimento 
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das suas faculdades mentaes— é, no meu 
entender, a melhor profilaxia que podere¬ 
mos usar, contra o vicio do álcool. 

Ora, como estes são precisamente os 
dois fins, que devem ter em vista as asso¬ 
ciações de classe, eis o motivo porque na 
minha opinião, a luta contra o alcoolismo 
cabe perfeitamente dentro das mesmas 
associações. 

Ainda um alvitre, para terminar: Eu 
desejaria, que os operários, que se agre¬ 
miassem na luta contra o alcoolismo, con¬ 
tribuíssem para um cofre com uma peque¬ 
na quantia semanal, o qual cofre seria des¬ 
tinado a subsidiar os socios nas suas via¬ 
gens de instrução e recreio. 

As breves considerações, que ahi ficam, 
não passaram talvez de uma ingénua fan¬ 
tasia do nosso espirito, ou poderão con¬ 
verter-se na mais justa das realidades ? 
Aos operários honestos, inteligentes e de 
boa vontade, pertence o responderam. 

Ladislau Piçarra 

--—- 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Fzequlei Pereira 
Depois de alguns dias de demora nesta 

cidade, retirou no sabado para Lagos, 
onde foi em serviço de exames, o nosso 
querido amigo, sr. Ezequiel Pereira, ilus 
tte professor da Escola Industrial Marquez 
de Pombal de Lisboa. 

Ezequiel Pereira que, pelos primorosos 
dotes do seu carater, conquistou entre 
nós inúmeras e justificadas simpatias, teve 
uma despedida afetuosissima, 

«O Hcraldo» 
Temos recebido muitas felicitações e bas¬ 

tantes pedidos de novas assinaturas em 
consequência da nossa campanha pró Al¬ 
garve, ha pouco iniciada nas colunas do 
nosso jornal 

Se bem que uma tal campanha seja 
uma parte do programa que nos propu- 
zemos executar, agradecemos penhorados 
as felicitações e as palavras de incitamen¬ 
to que nos teem sido dirigidas. 

Ora aqui está um caso que de certo 
causará raivinhas ao famigerado grupo do 
Pinga Aceite, cujos dirigentes, segundo 
nos consta, prometeram uma novena a 
São Pacómio no dia em que o Hcraldo 
der o ultimo suspiro. 

Lamentamos sinceramente que os radi- 
calis imo s radicaes, ex-franco-unionistas 
assim procurem o mal a quem, apezar de 
tudo, só bem lhes deseja. 

Entretanto, como os papirus do demo- 
cratismo,—do verdadeiro, daquele que é 
incompatível com intrigas, com tranqui- 
bernias, e com o antigo venha a nós, ain¬ 
da por cá andam, temos fé que nem o 
milagreiro São Pacómio será capaz de 
nos fazer arredar pé, por mais novenas 
que o afamado grupo do Pinga Azeite lhe 
prometa. 

De resto, o proprio santinho ha-de aca¬ 
bar por convencer-se de que a política de¬ 
mocrática—a verdadeira, aquela em nome 
da qual nós andámos por ahi a pregar 
aos herejes, etnquanto as supinas intele- 
tualidades do afamado grupo resguarda¬ 
vam prudentemente a pile e c respetivo 
conteúdo, não pode nem deve ser feita 
por antigos ratos de sacristia. 

Isto muito embora haja quem opine que 
é conveniente atrair os... padres. 

Feiuinismo 

O shooner «Hiram» que ha poucos 
dias saiu do porto de Boston, era tripula¬ 
do por mulheres e apenas levava um ho¬ 
mem, que era o piloto. 

A’ saida uma enorme multidão ovacio¬ 
nou estrondosamente as tripulantes, não 
só pela perfeição com que executavam as 
suas manobras, c >mo pelo lindo aspeto 
que ofereciam os marinheiros com o seu 
trajo caraterístico. 

Devia, realmente, ser devéras interes¬ 
sai te um tal espetáculo. 

Pena foi que para conduzir o barco 
não houvesse também um-i pilota, dispen- 
sando-se assim o unico representante do 
secso bruto que ia a bordo e cuja sorte 
não é para invejar, pois certamente ha de 
ver se assoberbado c 'm o serviço para 
conduzir o shooner a bom porto. 

« reando alentos 
Creou alento por cá a oposição evolu- 

cioni>ta e lá vem espingardeando com pol- 
vora avariada os baluartes democráticos, 
batendo de preferencia certos alvos que 
nós já teriamos corrido a defender com a 
metralha causticante da nossa verve se os 
não visst-mos garbosamente defendidos 
pelos radicalíssimos radicaes ex-franco 
unionistas que, sob a bandeira democrá¬ 
tica, tão maviosamente entoam a canção 
do venha a nós. 

Pois... quem as arma que as desarme 
e quando mudar o vento e o estandarte 
do desinteresse flutuar ao lado da bandei 
ra do bom senso, contem comnosco que 
lá iremos. 

Senão... não. 

Lm benemerlto 
Ernesto Walsh, quimico de Hull, acaba 

de inventar um novo canhão que lança a 
grandes distancias matérias inflamáveis 
que incendeiam tudo o que se põe em 
contato com elas, sem que a agua possa 
atear taes incêndios. 

O War Office, aquem Walsh ofereceu 
o seu invento recusou-o; em vista disso o 

rbenemerlto inventor tenciona ir a Paris 

oferecer o seu invento ao governo francez, 
Pois se este o não quizer venha até 

Portugal e ofereça-o á oposição evolucio- 
nista e... é negocio feito. 

Amabilidades 
Fuster Grandler, repórter de um jor¬ 

nal austríaco e que ha pouco andou em 
viligeaiura pelo nosso paiz, publicou um 
artigo ácerca da muita poeira que existe 
nas nossas estradas e nas ruas das nossas 
cidades, procurando derivar deste facto a 
abundancia de engraxado'es que existe 
em Portugal e que muito surpreendeu 
Fuster Grandler, natural de um paiz onde 
quasi não ha pó. 

Concluiu o penetrante Fuster, depois 
de um longo escrito em que a lógica e o 
bom senso dão mil cambalhota e saltos, 
que os portuguezes são naturalmente en- 
graxadores. 

Nem todos, colega Fuster. 
Hi muitos que o não são nem perten 

dem se-lo; Se os quizer encontrar e de 
primeirissima, venha até cá e procure o 
afamado grupo do Pinga Aceite. 

Encontra-os lá de toJas as castas e fei¬ 
tios, e que não engraxam nada mal, pro¬ 
va-o a forma como teem conseguido levar 
agua ao seu moinho — eles a quem toda a 
gente aponta como simples democráticos 
de. . . inverno. 

E’ verdade que tal agua, é acentuada- 
mente chilra, mas enfim, sempre é agua 
e é com ela que se regam os pepinos, 
muito embora sejam de S. Gregorio. 

verdade 

Tem sido muito comentados os artigos 
da Luta. em que o sr. Brito Camacho 
desmascarou a política bifronte do evolu- 
c onismo patarata, demonstrando a incoe¬ 
rência política de Santo Antonio José de 
Almeida. 

Taes artigos merecem, na verdade, 
atenciosa leiiura peias importantes revela¬ 
ções que conteem, ácerca da orieniação 
do evolucionismo. 

■•ela humanidade 
Roux. o benemerit í sábio bater/ologi-- 

ta diretor do Instituii Pas'eur de Piris, 
comunicou á Academia de Ciência as ex¬ 
periências do drs. Nicole e Conor, que 
curaram 122 casos de couqueluche apli¬ 
cando uma vacina da sua invenção. 

Estes ilustres batereologistas trataram 
o óacilo da couqueluche num meio de ge 
lose, batata e sangue. 

Cu turas de bacilo: vivos, lavados em 
agua fisiológica, diluídos e conveniente¬ 
mente tratados, foram injetados sob a pele 
das creanças atacadas, em doses fracas 
mas contendo, apezar disso milhões de 
microbios. 

Os resultados foram suroreendentes. 
Só 0 evolucionismo não logra curar-se 

por mais injeções talassicas que apanhe... 
\ Beatriz 
Continua anunciado para o dia 25 do 

corrente o casamento da Beatriz. 
Pobre pequenal E-tá a parecer-nos que 

ainda desta vez vae ficar a chuchar no 
dedo. 

Coimbra cede 
Com grande magua dos evolucionistas 

dos sindicalistas e dos monárquicos, Coim¬ 
bra resolveu reabrir o seu comercio, as 
suas fabricas e as suas oficinas, que fe 
chára como sinal de protesto contra o 
desdobramento da faculdade de direito, 
antigo compromisso do Partido Republi¬ 
cano. 

Vale mais tarde do que nunca! 
A Vclhota 
A Nação não pode levar á paciência o 

facto do sr. presidente da Republica, em 
sinal de congratulação pelo equilíbrio do 
orçamento, ter oferecido, no palacio de 
Belem, um jantar ao governo. 

Pois resigne-se a Nação porque, contra 
factos nã-> ha argumentos. 

CEIlTROÍBfflDEFiRO 
Subscrição para o mobiliá¬ 

rio <ia Escola creada pelo 
mesmo Centro. 

l)r. Eduardo Aitgusio Marques...1.000 
João da Cosia Azeitão.100 
A o 1 o 11 i • Di' go .  200 
Francisco Inácio Guerreiro.500 
J. F. Rosa de Carvalho. 1.000 
Francisco Coxo.500 
Luciano Inácio da Silva..500 
Ur. Cândido de Sousa.1.000 
Antonio Angelo.500 
Domingos Angelo.500 
Lyster Franco.1.500 
Francisco de Sousa Casinha.200 
Mauuel Antonio Rita.200 
Francisco Rodrigues Branco.100 
Sitnão dos Santos. 200 
Domingos Primitivo.50o 
José Delgado.500 
José Fernaodes.50q 
José Marfins Nortista...200 
Antonio Sousa Ramos.200 
Manuel Figueiredo.400 
João Soares Viegas.50o 
Antonio Ferreira.400 
José Teixeira Rosa.500 

O Heraldo, bi-semanano ucmocratico, 
atualmente o jornal mais estimado do 

•ovo, mais lido e de maior circulação 
tn toda a província do Algarve. 

CONTOS E N0VÍLAS 

A libelula 
O Amor, ai quo enigma. Consolo no ledio, 

Estrelo do Norte 
O Amor é doença, que tem por remédio 

Um beijo, ou a Morte... 

j7rjtotjio Jiobre- 

Sitio encantador ! 
Lindo, especialmente, quando, por.de- 

traz das ondulações irregulares do arvo¬ 
redo, começa a purpurear-se o ceo, o pan¬ 
tano reflete os clarões esplendorosos da 
manhã e todo aquele trecho de paizagem 
vae, gradualmente, tornando-se de mais 
intenso colorido, num brilho forte de qua¬ 
dro restaurado.. . 

Em forma de nevoeiro que se esfarrapa 
de encontro aos troncos hirtos das arvo¬ 
res, somem-se as sombras, misteriosas, 
filhas da noite, e o sol vem, meigo, de¬ 
senhar no chão o contorno irregular da 
folhagem e reluz cm cintilações diaman¬ 
tinas e minúsculas na areia dos cami¬ 
nho s... 

A’s vezes, na quietação do azul e so¬ 
bre o pantano e-pelhentó, riscam doidas 
graciosas e rapidas curvas as aves chil- 
reantes.. . 

Parece então que toda a paizagem des¬ 
perta; o verde é mais brílhanie e a lim¬ 
pidez da agua reverbéra mais nitida sob 
a turqueza do ceo.. • 

Conheço bem o logar. 
Escolhi-o até para assunto de um qua¬ 

dro que por sinal nunca cheguei a con¬ 
cluir. 

Mas porque ? 
Eu explico: 

* 

Era em agosto. Termínára a lide aca¬ 
démica, jaziam já no arquivo, arrumados 
e classificados, os nossos trabalhos de 
pintura, cheios de nuances alegres e colo- 
rid >s exoticos... 

Viera o concurso Anunciação e, como 
quasi todos os meus condisooulus, ins¬ 
crevera-me para concorrer também. 

Ganhar o premiu Anunciação não é 
ccsa de pouca monta. Não será lá pela 
nesga de gloria que de tal feito advem 
ao triunfador, mas. . eram trinta mil 
réis e para qualquer estudante de Belas- 
Artes, tal quantia representa um fortu- 
não... 

Não é porque o dinheiro seja necessá¬ 
rio para conquistar a imortalidade, mas 
é porque sem ele, e isso todos o sabem, 
não se pode divertir em estúrdias a ra¬ 
paziada buliçosa... 

Contava Prietro, o mestre Prieto, que 
sabia dum imortal pintor que passara á 
posteridade só com uma pontinha de lá¬ 
pis do tamanho de uma falangeta de 
creança. 

A Arte tem destes prodígios. Em com¬ 
pensação outros ha que borram télas e 
télas e cada vez mais se distanciam de 
tal posteridade... 

Mas vamos ao caso. 
O concurso Anunciação, instituído por 

este grande paizagista portuguez, tão gran¬ 
de que quasi todos o desconhecem, in- 
clusivé certos críticos, qi.e tudo criticam, 
sem nada poderem criticar, consiste na 
pintura, em tela de razoáveis dimensões, 
de um quadro em que figuram animaes,— 
assunto campestre.—A academia fornece 
o modelo ou moderns e 0 juri sapientís¬ 
simo e parternai, dá aos concorrentes a 
uberdade da compo-ição. 

E’ que o génio não suporta pêas, em¬ 
bora elas lhe sejam lançadas por mestres 
diplomados ou sapientíssimos académicos 
de meriío. 

Decididamente nada como a Arte, a 
grande Arte 1 

# 
Ora eu, ao entrar naquele concurso, 

queria aproveitar bem o pitoresco, queria 
fazer surgir da tela uma impressão nova, 
fugindo a velharias, ao classissismo, á 
banalidade. . 

Nesta orientação deliberei pintar um 
quadro simbolico, grandioso e estranho ! 

O modelo escolhido, era naquele ano 
um cavalo. 

Pois bem, eu também pintaria um ca¬ 
valo, não em pose mais ou menos vulgar, 
não teniando corrig r-lhe com o pincel o 
defeituoso das articulações, nada que com 
isso se parecesse 

O meu quadro havia de ser inspirado 
na poesia de Baudelaire—e todo o meu 
ideal se cifrava em passar á tela a sua 
admirável Charogne, um cavalo morto, 
meio pôdre e e.stiraçado ao meio duma 
estrada, junto dum pantano de aguas 
verdes e tudo isto iluminado pela luz do¬ 
ce e arroxeada de um amanhecer de outo¬ 
no. .. 

Escolhido o local para a paizagem, to¬ 
das as manhãs eu partia para o campo, 
com o meu cavalete, a caixa de tintas, a 
tela, tudo acondicionado de modo a fa¬ 
zer lembrar uma estranha milícia... 

Depois dos quinze minutos de comboio 
e uns cinco de caminho por um atalho 
pedregoso, e rasvaladiço chegava ao sitio. 

Acampava então, e, armado o cavale¬ 
te, carregada a paleta, para ali começava 
a retratar a natureza tentando surpreen- 
de-la ainda no seu morno e matinal desa¬ 
linho. .. 

Ao primeiro dia não tive espetadores. 

Apenas uma libelula, farta de voltear so¬ 
bre as aguas dormentes dc pantano, se 
aproximou de mim, como a mostrar-me 
mais de perto as fulgurações das suas 
azas irizadas e, quando o sol em ardên¬ 
cias de luz me aconselhou a retirada, es¬ 
tava tão só como ao começar o meu tra¬ 
balho. 

Não foi, porém, assim ao outro dia. 
Pouco depois ao começar, uns passos 

leves despertaram-me a atenção. 
Olhei: 
Um grupo encantador mas como que 

velado de tristeza, avisinhava-se, 
Uma senhora ainda nova, caminhava 

vagarosamente; descançando a instantes, 
sempre encostada ao braço de uma mulher 
idosa 

Dificultosamente aproximaram-se de 
mim, e logo ela numa saudação, a vósi- 
nha um pouco velada, a lembrar um cair 
de folhas: 

— Bons dias! e ltsongeira: 
—Que quadro tão bonito... 
Eu erguera-me; com um olhar agrade¬ 

ci taes palavras... 
—Bonito! Oh! minha senhora, que va¬ 

lem estes quatro borrões comparados 
com o espetáculo maravilhoso que temos 
ante os olhos I Veja que brilho intenso o 
daquela agua ! 

Que toque de luz, além, junto daquela 
sébe. . e que pitorescos aqueles troncos 
tão desmanchados... 

—E’ verdade. mas’o seu quadro é tam¬ 
bém muito lindo . . 

Dá bem a impressão do natural... 
— Favores seus. minha s.a. 
—Justiç^; não julgue que sou comple¬ 

tamente alheia á ane.. .Fui tres anos dis- 
cipula de Malhôa, conhece... 

— Perfeitamente, minha «r.a 
— Diga-me, também põe no seu quadro 

esta linda libelula que volteia em redor 
de nós... 

— Francamente, parece-me uma minu- 
dencia mesquinha... uma libelula!... 

Eia pesarosa: 
— Pois não vê como é linda ? e a sor¬ 

rir: 
— Já sei, receia não encontrar na sua 

paleta tons com que possa imitar-lhe o 
brilho azulado dis azas.. . 

—Talvez v. ex.a tenha razão, respondi. 
São realmente inimitáveis aqueles tons... 

Ela conservou-se silenciosa algum tem¬ 
po, e dali a pouco foi sentar-se num ban¬ 
co de pc.ira que proximo existe junto dum 
cruzeiro esguio, dc pedra escura, ruido 
do tempo e com engrinaldados de hera. 

Mesmo de pé continuei pintando e, 
quando o sol afastou dali as sombras do 
arvoredo, desarmei o cavalete enquanto 
Ela, vagarosamente e sempre encostada 
ao braço da velha creada, desapareceu 
na volta do caminho. .. 

Ao outro dia, quando cheguei já Ela e 
mais a velha estavam junto do cruzeiro. 

Corri naturalmente e cumprimenta-la. 
Ela estendeu-me a sua mãosinha branca 
e transparente como se fôra feita de ce¬ 
ra. . 

Olhei-a bem. 
Era palida-.. pahda... muito palida e 

os seus olhos cheios de vida, nem sei por¬ 
que, faziam-me lembrar pela intensidade 
incerta do brilho, o ttemuluzir suave de 
dois fogos-fatuos numa noite de veião... 

A boca era breve . transparentes as 
nannas . . e o cabelo onduloso e revolto 
descia-lhe aos nevados hombros num bri¬ 
lho que escureceria o fulgôr do oiro se o 
oiro com ele se pudesse comparar. . . 

O pescoço era alto, esbelto como usam 
ser os das estatuas gregas... porém o 
busto, era comprimido, quusi achatado, 
como se invisíveis mãos de ferro estives¬ 
sem a c ngi-ia.. . 

Uma tossesinha seca. ., muito seca, 
vinha, a miude, fazer-lhe levar aos lábios 
húmidos o lenço de renda créne... 

E logo á vista dela, entrei a lembrar- 
me dos sentidos versos do saudoso An- 
Nobre. . da sua—Pobre tisica—e men¬ 
talmente disse como poeta: 

Quando ela passa á nnnba porta. 
Macra lívida, quasi morta... 

Devia ter sido um tipo assim o que o 
inspirára. 

E ela cortando-me o fio dos pensamen¬ 
tos e como que adivinhando-os: 

—Pareço lhe rruito doente ! diga, diga. 
Pcis está doente ?! Creia que nem o 

saberia se v. ex.a o não dissese... 
Ela, percebendo talvez a piedosa men¬ 

tira : 
—Tenho estado adoentada... O medico 

manda-me passear... aconselhou-me ares 
do campo... 

E a velha áia atalhando. 
—Graças a Deus, a minha rica menina 

está melhor, muito melhor. Já se não can- 
ça tanto nem tem tanta tosse... 

—E’ verdade, confirmou ela num sorri¬ 
so e logo: 

-Vá trabalhar, ande, vá, gosto muito 
de o ver a reproduzir os tons da paisa¬ 
gem .. • 

—Obedeci. Naquele dia quasi nada fiz; 
olhava mais para o rosto pálido da minha 
linda companheira do que para o meu 
quadro... Os tons saim-me sujos, baços, 
a pincelada incerta.. . vaga... 

Ela sorria e de quando em vez ouvia- 
lhe a tossesinha seca... 

Mas veio o sol; sem saber explicar a 
mim proprio o que sentia fui nessa ma¬ 
nhã o primeiro a abandonar'o campo e 

despedi-me dEla .. dEla que ficou leve¬ 
mente reclinada sobre 0 banco... a tos¬ 
sir... a tossir... 

Ao outro dia, qumdo eu ia colocar a 
tela sobre o cavalete, ela apareceu... 

Trazia um vestido largo, de muselina 
branca que lhe arredondava um pouCo as 
formas esqueleticas mas bem proporcio¬ 
nadas; depois de nos cumprimentarmos 
como amigos velhos, ela falou-me assim: 

—Sabe ? Quero pedir-lhe um favor. 
—V. Ex.a disponha de mim como do 

ultimo dos seus servos... 
Ela sorriu. 
—Quero pedir-lhe que me tire o retra- 

to. 
— Oh!, minha senhora, ninguém mais 

incompetenie do que eu .para tão delicio¬ 
sa tarefa ! deveras ? v. ex.a deseja que a 
retrate ?— 

_Desejo muito. Mas não param ahi os 
meus desejos. 

Quero que me retrate aqui sentada 
neste banco, junto do lago,—servirá de 
fundo ao quadro, esta vegetação velada 
pelo veu da manhã... 

Não lhe parece que hade ficar bonito ? 
Mas, especialmente, o que desejo é que 

se não esqueça de pintar também, giran¬ 
do em volta de mi n, esta libelula... 

Não a vê... Olhe a, parece até que já 
me conhece ! 

Sorri àquele capricho de doente. .efe¬ 
tivamente, a libelula girava reluzindo, em 
volta dE'a 

—Escolha, minha sr.a, a posição. . . 
—Assim! .. naturalmente. . Mas não 

esqueça a libelula... 
Comecei trabalhando. 
Naquela manhan sentia-me realmente 

inspirado.—Com quatro manchas apanhei 
o efeito daquele corpo semi-morto. Come¬ 
çava marcando as sombras quando o sol, 
lá no alto, ordenou que desse por findo 
naquele dia, o meu trabalho. 

* 
E'te viver durou quasi um mez... Eu 

esquecera o prémio Anunciação para só 
pensar nela. e no seu retrat >. Tudo aqui¬ 
lo me parecia um sonho delicioso... 

E o retrato estava quasi terminado: 
A expressão que dera aos olhos era 

hem a dos olhos dela.. . incerta... indi- 
finivei... suavíssima. 

Parecia-me ter-lhe retratado a alma... 
aquela alma que eu adivinhava pura e 
santa... 

Estava quasi- pronto. Apenas a boca 
faltava terminar. 

Questão de pouco.. Precisava de, 
num toque a carmim intenso, procurar a 
expressão movei do seu sorriso... coisa 
insignificante... 

Durante aqueles dias eu vi-a peorar 
assustadôramente. A tosse era mais fre¬ 
quente, rosetas vivíssimas ruborizavam- 
lhe as faces e quando eu lhe dizia que 
talvez a permanência na mesma posição a 
fatigasse, ela sorria e mesmo entre a sua 
tossesinha seca repetia: 

—Trabalhe, .trabalhe. . .olhe que não 
temos tempo a perder. 

Eu contmuava trabalhando. 
Uma vez precisamente a ultima em que 

a vi. ela teve estss palavras: 
—E’ muito lisonjeiro, retratou uma mu¬ 

lher mais formosa do que eu.. . 
Protestei vivante que não, que taes pa¬ 

lavras representavam uma injustiça para 
consigo própria e que unicamente eu la- 
meniava que a insignificância do meu 
mérito me não permitisse aproveitar to¬ 
dos os encantos do meu adoravel modelo. 

Eli sorriu meigamente... 
— Quasi pronto! disse: 
— E a libelula? Ainda não pintou a li¬ 

belula . 
— Pmta-la-hei amanhã, é um instante, 

duas pinceladas . e ficará pronta... 
Ela sotriu e despediu-se. — Eram horas 

de tomar o remedio, dissera aia... 
Não sei porque, confrageu-se-me o co- 

racão naquele dia... 
Na manhã imediata não a encontrei, 

nem na outra. 
Estava desesperado. .. inquieto... Peo- 

raria Ela ? 
Fui impaciente que comecei a acabar o 

fundo.. . o retrato destacava-se sobre 0 

verde azulado da vegetação. 
Passaram assim tres insuportáveis ma- 

nhans que cheg ram a parecer-me infin¬ 
dáveis . . 

Contragia-me aquela solidão. Só a libe¬ 
lula volteava agora junto do banco... do 
banco monotono, frio, sem o realce do 
tom quente que o vulto gentil dEla lhe 
emprestava. Ao quarto dia, febril, desespe¬ 
rado, eu acabava de dar uns retoques 
nuns refleesos de agua quando ouvi uns 
passos. .. voltei-me. Não era ela. Era só 
a velha aia, com os olhos muito verme¬ 
lhos. .. 

Fiqui perpeleeso.. • 
Passado o primeiro momento de assom¬ 

bro, perguntei a medo e como advinhan- 
do uma terrível desgraça. 

E a Menina ?.. • 
A Menina pediu-me que lhe entregasse- 

esta carta... ouve ? são os sinos a dobra¬ 
rem por ela. . faleceu ontem... 

Abri convulso a carta que a velha conv 
mão tremula me entregára. 

Continha uma fotografia que ainda con¬ 
servo e um cartão dEla só com este dize¬ 
res escritos numa letrinha aristocratica e 
firme. 

«Por despedida, ofereço-lhe o meu ulti¬ 
mo retraio e recomendo-lhe q#e não se es¬ 
queça da libelula...» 

"" Lyster Fi‘aiiCa. 
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Consta que, devido a dificuldades que se 

opõem, no momento aluai, ao integral cum¬ 
primento da lei que creou o ministério da 
instrução publica, não será nomeado o res¬ 
petivo secretario geral, funcionando o novo 
ministério somente com as duas direções 
gerais existentes e continuando nos respeti¬ 
vos ministérios os estabelecimentos de ensino 
qne tinham passado para o da instrução pu- 
fclica. 

Isto até á próxima sessão legislativa, em 
qne será apresentada uma nova organisação 
mais pratica e exequível, do miuisierio da 

«instrução. 
-=*«**»«»«=•- 

Noticias de instrução 
LICEU DE FARO 

Alunos que transitaram para o 2.° ano 
Antonio Martins Salgueiro Paula, An- 

«onio Pedro Mascarenhas F mseca, Car¬ 
los Augusto Figueiredo, Mario Vicente 
Carreia dos Santos, João Martins Reis 
Sena, João de Freitas Figueiredo Masca¬ 
renhas, Julio Viegas Louro, Manuel Pe¬ 
reira Júnior, Julio Jorge de Mendes, 
Eduardo da Cunha Parreira Faria, J..sé 
Estevão Guimarães, Jo<é Aire de Sousa, 
Antonio D as Pires, José Antonio Duarte 
Mirques, Manuel Guerreiro, Hemique 
Costa Branco. 

José Remechido Mendes, Antonio Vie¬ 
gas Louro, José Estevão Ramos de Mo¬ 
reira. José Batista Luiz, Fnipe da Fonse¬ 
ca e S iva, José de Mendonça Costa, Hu¬ 
go Ceiorico Drago, João Cei rico Drago, 
Baltazar Pere> Ortaiga. José M .rtm», 
Ant. mo Pinto Galéa, Abílio da Luz Gh- 
ra, Izabel de Marques Quaresma, Maiia 
Luiza Guerra Roque, Alice ue Jesus Pe¬ 
reira, Maria Adelina Xavier, Znlmira 
Amélia Ma^hido, Gomba Paaiino, Maria 
Soares Simão, Maria Dias Gomes, Lau 
ra das Dores Brito, Maria JujíiIi da Con 
ceição, Maria da Natavidade Domingues 
Ofélia Mendonça Azmheira, Marta Pmtiei 
ro Chagas, Julia Duque, Aduino Rodri¬ 
gues da Silva Santos, Renato Vital Ser 
fim d’Assis. 

José de Jesus Ne«es Júnior, Antonio 
Justino Viegas, João Luiz dos Reis, An 
tonio José Piloto Capa, Rica: do Correia 
Vila, Antonio Marques Quaresma, Anto¬ 
nio da Silva Guerreiro Jumor, Joaquim 
José da Cruz, Francisco Mateus Boi ges 
Mario Augusto Barbosa Lister Franco 
Francisco de Vi.hena Sampaio e Melo, 
Antonio Joaquim Moreira Jumor, Arman 
do Madeira Vaz, Antonio José Lopes da 
Ponte, José Romano Barrada e José B 
tista Vieira. 

Perderam ao todo quatorze alunos. 
Alunos que transitaram para 3° ano 

-Maria José Correia Azevedo, Emilia 
das Dores Pessanha, Rogclia Amalia do 
Carmo Luzeiro, Eduardo Rodrigues da 
Silva Santos, Carlos Madeira Nobre Go¬ 
mes, Francisco Flaviano Raon Bumba, 
João Delgado Caraça, José Torcáto Lei¬ 
ria,Fernando Gll da Silva, José Lopes da 
Pume, Manuel Rodrigues Corvo Neto, 
José Salvador Mendes, Arnaldo Dia 
Monteiro de Barros, Salvadjr de Sousa 
Fava, Heitor dos Santos Patrício, Ernes¬ 
to Ramos Faisca, Manuel da Cruz Coste 
J-mor, Joaquim Rolao, Antonio Duarte 
da Silva Melo Pimentel, Pedro Guerreiro 
Madeira, Francisco Alexandre Xabregas, 
João Basilio Con eia, Jesus Raimundo da 
Cunha, Honorato do Nascimento Baion 
Josue da Silva Pereira, F'rancisco lnacio 
JBestotff, Antonio B ando de Oliveira, 
Manuei José de Barros, Antonio xVlatOs 

Parreira, José Coelho ae Sales, Francis¬ 
co de Mendes Tengarrinha, José Joaquim 
Rua Seixas, Mario Ceiorico Drago, Ben¬ 
to Antonio Santos Silva, José Gonçalves 
Toires e Mario Lampreia Gusmão Ma 
dcira. Perderam quinze alunos. 
Alunos que transitaram para 0 7.0 ano 

Ciências: 
Tertuliano Vítor Soares, José Eusebio 

Pomes, João Romão Jumor, Sebastião 
JVlditms Peres Gomes, Galdmo Viegas 
L uro, Antonio Ceiorico D ago, José 

.Raimundo Ramos Pas-os, Jaime Nobre 
de Lacerda, Carlos Vicente Dias Uva, 
Uermeuegilúo Chaves de Paiva, Augusto 
da Fonseca Júnior, José Joaquim Clemen¬ 
te Rodrigues e José Ferreira Canelas. 

Leiras: 
Antonio Dias Sancho, José Silvestre 

.Rodrigues eJosé Augusto Reis Júnior. 
Ninguém perdeu o ano. 
Exames Singulares: 
Fizeram, no dia 5:—Antonio Correia, 

Antonio José Carneiro e Manuel Serafim 
Vargas, aprovados. 

Fizeram no dia xo:—Inglez, 7.“ clas¬ 
se: Joaquim Rita da Palma, aprovado, 
12 vaiores, c Mario Tavares Belo, 10 va¬ 
lores. 

Admissão á 5.* classe {periodo transi- 
Corio): 

Fez, no dia 7:—o sr. José J. Lam¬ 
preia Gusmão, Inglez,aprovado; no dia 8, 
Alemão, o tenente sr. Manuel Alexandre 
Jumor, tdem. 

-----• 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com- 
l>osto para este numero. 

0 UOSSO NOTICIÁRIO POR ESSE ALGARVE 
Edeve em Lagos onde foi muito compri¬ 

me atado pelos nossos correligionários, 0 sr. 
governador civil. 

= Vae ser exonerado de chefe da segun¬ 
da repartição da majoria general 0 capiião 
de fragata sr. Pereira Nunes, qne vem co¬ 
mandar a Escola de Marinheiros de Faro. 
= Segundo telegrama do comandante do 

submersível Espadarte, este barco demora- 
se alguns dias em Altcante por causa das 
reparações que tem de fazer no motor, 

= Cousta qne será instalada no palacio 
da Ajuda ou no das Necessidades, a facul¬ 
dade de estudos sociaes e de direito, ulti- 
mamente criada em Lisboa. 
= Regressou a Lisboa 0 2.° tenente sr. 

Costa Peters. 
= Vão servir no cruzador S. Gabriel os 

L03 tenentes sr. Marceliuo Carlos e Branco 
e Brito. 
= Foi exonerado a seu pedido, de chefe 

da l.a secção da repartição do ensino indus¬ 
trial e comercial, 0 2.° oficial do ministério 
du fomento, sr. Luiz Antouio Zacarias Cân¬ 
dido de Carvalho. 
= A cantara municipal de Lisboa resolveu 

construir utu grande bairro com casas ba¬ 
ratas. 
= Já começou a funcionar a Albergaria 

de Lisboa, onde são recolhidos os mendigos 
capturados pela policia nas ruas da capital. 

= Foi uomeado para reprezeuiar 0 gov:r- 
00 poritigiiez no congresso de ensino imlus- 
1 rial, que se vae realisar em Bulapesth, 0 

engenheiro sr. Correia de Melo, ilustre di¬ 
retor ger.il .10 comercio e industria. 
= Regressou a Lisboa 0 sr. ministro da 

gu-rra que linha ido a Chaves. 
= Consta que vae ser nomeada pelo mi- 

nisierio das eolomas uma comissão de es¬ 
tudo ás nossas província ultramarinas, com 
posta de médicos que tenham 0 curso da 
escola de medicina ifnpical. 

— Aeopauha lo de sua espesa e filha re¬ 
gressou a Faro 0 leoeuie de infantaria i. 
sr. Francisco de Assis Crispim. 

= Acompanhada de seus tilfiinhos parlio 
para Alcoutim, em consequência da doença 
de seu pae, a sr.a D. Maria do Carmo Cor¬ 
vo, esposa do capiião de infamaria 33, sr. 
Luiz Corvo. 
= Esiá nas Caída de Monehique com sua 

família 0 nosso presa lo amigo sr. Joaquim 
Mascarenhas Pacheco. 

— Foi dissolvida a comisão administrati¬ 
va paroquial da freguezia oe Cachopo, con 
celho de Tavjra, que se achava desorganisa- 
da por virtude do pedido de exoneração da 
mrioria do seus vogais. 
= Foi exonerada a seu nedi lo, a comis 

são administrativa municipal do concelho de 
Albufeira, e nomeada omra em sua substi¬ 
tuição. composta dos seguintes cidadãos: vo¬ 
gais efetivos: José Joaquim Vieira, José Cris- 
tovam Pereira de Paiva. Joaquim Manuel de 
Mendonça Gouveia, Fraucisco Correia Modes¬ 
to, Manuel José Vilorino, José de Santa Cla¬ 
ra Mateus e José Aguas de Lima. Substitu¬ 
tos: Antonio Vieira de Oliveira, Sebastião 
José da Veiga, Anlooio José Cravo, Manuel 
Anlodio Cavaco, José Simões Neto Júnior, 
Joaquim do Carmo Neves e Ivo dos Reis 
Carlos Neves. 
= Foi exonerado de instrutor da Escola 

de Alunos MariuhHros de Faro, 0 2.* tenen¬ 
te sr. Pedro de Castro Peters. 

= Foi mandado orgauisar 0 orçamento 
para a construçã < de um cais na Poma da 
Balieira, sino ua Pedras, em Sagres, lendo 
em consi leração a congregação dessa obra 
Com a Constr ução de um barracão para abrigo 
de um salva-vidas, que ali vae ser feita pelo 
los ituto de Socorros a Náufragos. 

= Já tomou posse 0 novo secretario de 
fiuaiiças do concedia de Faro, sr. João Joa¬ 
quim Ramos e Melo. 
= Esiá em Faro 0 nosso presado amigo 

dr. José Autmtio dos Santos, digito oficial 
do registo civil em Moochiquo e amigo ad- 
uiioistrador do coucelbo de Faro. 
= Regressou a Faro 0 uosso presado 

correligionário, sr. dr. Eduardo Augusto 
Marques- 
= De inspeção á linha esteve em Faro, 

de paassagem, 0 sr. Raul da Costa Lecou- 
vreu, engenheiro de via e obras dos Cami¬ 
nhos de Ferro do Estado. 
= Vimos lambem de passagem para 

Beja 0 sr. Antouio lnacio ua Palma, escri¬ 
turário dos Caminhos de Ferro do Estado. 
= Esm em Faro 0 sr. Manuel Taxinha, 

proprietário do conceituado hotel Marceliuo 
Algarvio, de Lisboa e uosso presado as¬ 

sinante. 
= Begressou a Lisboa 0 sr. Hugo Bel- 

março, filho do nosso presado amigo sr. Ma¬ 
nuel de Jesus Belmarço. 

=s Regressou lambem de Vidago onde es¬ 
teve uma temporada 0 sr. Evaristo Penieado. 

= Acompanhado de sua esposa partiu 
para Lisboa 0 nosso presado amigo sr. Ven- 
ura Vilheoa. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIltURGIÃO 

Ex-inleroo dos hospitaes do Lisboa 
Garganta, tianç e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich• 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A.’3 11 HORA. S 

Enxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 

A.lnia:ncil 

Com muita felicidade deu á luz uma iute- 
ressauie e robusta criança a sr.a D, Emilia 
Pires Marum, estreraosa esposa do nosso 
correligionário Antonio Joaquim Marum Jú¬ 
nior. 

As nossas sinceras congratulações. 
—Foram a Faro as sr.as D. Maria Inacia 

Paquete e sua filha D. Maria Inacia Pires. 
—Regressaram de Buetios-Aires os nos¬ 

sos estimáveis amigos srs. Manuel Gon¬ 
çalves Cachaço, Manuel José Loureuço e Ma¬ 
nuel Vicente Ferreira. 

—Já começaram os trabalhos da recons¬ 
trução da estrada que liga Almancil a Fon¬ 
te Coberta. 
Mossines 

Ficou muito ferido, mas felizmente sem 
gravidade, o sr. Joaquim de Freitas Figuei¬ 
redo Mascarenbas, em consequência de ter 
sido cuspido da almofada da charrette em 
que passeava com alguns amigos. 

—Retirou para Monehique a companhia 
dramaiico-snciM. 

—Começaram no dia 10 os exames de 
instrução primaria do l.° grau. 
Quarteira 

Nos primeiros dias do corrente mez pre- 
seguiu-nos um sol tropical, a ponto de nos 
deixar qnasi inanimados, eut compensação o 
nosso clima meridional tem-nos proporciono- 
do umas noites frescas, límpidas e socega- 
das. 

—Pela asafama qne ai vae na aquisição 
de casas, parece nos que esie ano o mo>í- 
ment i balnear excederá o dos anos amerio 
res, p us já se acham alugadas muitas casas 
para banhistas, visilatido-nos mnitns deles 
pela primeira vez. Temos com isso muito 
pràz r, tanto mais qne a m>ssa povoaçã >. 
já hoje oferece a<>s seu forrasieiros regu ar 
numero de comodidades de primeira neces¬ 
sidade; a sua praia ó piloresca e confortável; 
o seu povo pacaio, franco e sincero, pronto 
a receber com a alegria que lhe é peculiar, 
ao3 seus bem viudns hospedes. 

— Em serviço de higiene publica, esteve 
aqm alguns dias da semana passada, á or¬ 
dem do digno adtuioistradnr do nosso con¬ 
celho, sr. dr. João do Brito Farrajota, o ofi¬ 
cial da mesma administração, sr. Alexandre 
Gaudencio, qu- com muita justiça e zelo pro¬ 
cedeu á extinção de alguns cães, vigiou as 
esirumeiras e tomnu nota de alguns atos de 
vandalismo. 

—Ficsou aqui residência o sr. Feles Cor¬ 
deiro, do Lagos, que uos consta vir tomar 
a gereucia da fabrica de conservas da com¬ 
panhia Mascarenhas Judice & Limitada. 

—Ao digno administrador do concelho, 
nosso amigo sr. dr. Farrajota, pedimos que, 
acompanhado, do sr. dr. delegado de saude 
procedam á inspeção sanilaria de que tanto 
carece a vala real que dá exgoto ás aguas 
que se acumulam no ex-pauiauo. A nossa 
saude não é roupa de francezes, que se lau- 
ce ao ostracismo. 
Santa. Barbara <le Nexo 

Consta-nos que vários democráticos desla 
freguezia abandonaram a política desconten¬ 
tes com a maneira cumo caminha por aqui 
a mesma. 

A uosso ver, o mal, que não é pequeno 
para o partido democrático desta localidade, 
vem unicamente da forma por que ultimamen- 
te se soluciuuou aqui uma qnesião com o re¬ 
gedor da freguezia. 

Sem o mais lig-firo comentário, espera 
mos, que ns uoss >s amigos reconsiderem, 
pois acima da política bifronte de cada um, 
eslá a política do partido, e que voltem a 
ocupar os seus legares oo Centro onde sem¬ 
pre nos encontrarão lealmeme, para lutar 
conira teias as injustiças de adversários e 
iuimigns. 

Diz se que fervilha por aqui como nunca 
a bela intriga; em Bordeira, uma beaia fal¬ 
sa vomita todo o dia padre-nossos e avé ma¬ 
nas contra nós e comra as leis da Republi 
ca : em G -rjões consta-nos tainbam haver 
liuguas com falia «ie desinfeção. 

Ora mais cautela mulhersmbas ... ouvi¬ 
ram ? 

-Diz-se ainda que estamos em vesperas 
da definitiva restauração raonarquea nesta 
freguezia, pois que apenas falta o prior 
mandar Cnbrar o premiu. 

Sem duvida, is»o assim não se intende , 
os elementos liberaes, os homens de convi¬ 
cções, leem sido vilmente imrigadns e pnr 
isso vão pondo de parte a ideia de jamais 
se env.dverem em lutas, resultando de tudo 
isto aparecerem todos os dias cenas que é 
da gente pasmar I 

Mas nós, cmn paciência, cá estamos de ar¬ 
ma engatilhada, para uos defeudermos quan¬ 
do rr.ais não seja dos cães sem coleira, que 
ainda não esião registados e que não se 
sabe a que dono periencem. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MANOELCARVALHO 

-FARO- 

■ 
. 

tâoitsírução de poços Artesianos—ftendent-se materiaes para os mesmos 
i 

, Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- . 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

‘ Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de- 1 bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
: 1 res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

««As C>y»s 
<iStí® 

mmm higiene de faro 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇaLVES BANDEIRA 

r<UA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 
-O- 
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ESPECIALIDADES HECOMExNDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CON TRECZEIVIfl 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

IIERPES-DERMATOSfiS 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados : 
Plegmatin alba dolens, linfngite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

habilitada a fornecer Esta farmacia acha-se também habilitaaa a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

albàcoras, importância de 10.458)5098 réis. 
Atalaia—34 atuns, 93 atuai-ms, 2i albá- 

coras, na importância de 1.167$024 réis. 
Soma, 988 atuns, 338 atuarros. 137 albà¬ 

coras e 715 corvinas, na imporlaocia de 
17.323)5028 réis. 

Dl S, 
Julho 

HISTO RICO 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 
de 6 a iá de julho de 1913. 

Abobora—12 atuos e 7 atuarros, ua impor¬ 
tância de 212)5099 réis. 

Medo das Cascas— 49 atuns, 18 atuarros 
e 13 albàcoras na importaucia de 870)5003 
réis. 

Barril—205 atuns, 136 atuarros, 22 al- 
bácoras e 76 corvinas, na importaucia de 
4.614)5002 réis. 

Livramento—628 atuns 102 atuarros e 74 

lá,—1191—Morre ito uma queda de cavalo o príncipe 
D. Afonso, filho do D João II.—1502—O xoquo de Mmn- 
baça é obrigado a submeter-S" á coroa da Portugal. —1793 

Carlota Corday assassina Marat —1812—Morre do uma 
qu-il. de carrinho o duqu* ae Orleins. filno de Luiz Filipe. 
—1870—0 concilio de lloma vota a infabilidado do papa 
— 1908—O dr. Afonso Costa pronuncia um discurso mo¬ 
numental acerca dos adoantamentos.—1911— Parte para 
o Brazil o antigo ministro desta Republica em Portugal dr. 
Cosia Mota. —1912—E’ descoberto em Evora um imporian- 
lante complot militar contra a Republica, sendo presos 
vários oticiaes e sargentos. 

15,—1342—Grande viloria na Índia.—1780 Tomada 
da 11 .stilba e principio da revolução [ranceza.—1790— Ju¬ 
ramento do Campo de Marte.—1805—lnaugur<çito da Re- 
giilo de Honra.—1831-Chegada de D. M .ria II a Brest. _ 
1834—Incêndio no tesouro publico em Lisboa.- 1852 — 
Reconhecimento da Repu 
dr. Afonso Costa bate-se a espada Com o conde de Penha 
Garcia, a qut 
ser cúmplice do crime 
Constituinte f,.|a-se do acordo entre os governos bespanhol 
e portuguez.—O dr. Alfrodo Magálifies 6 alvo de uma ma- 
mfestaçrto por parte do pessoal da Penitenciaria.—1912— 
importante apreensdo de material aos conspiradores porlu- 
gueies em O ense. 

15. —1515—Jotlo Huss é queimado vivo pelo clero católi¬ 
co—1560—Importanlo vitoria dos porluguezes no Rio de 
Janeiro. —1579—Marre em Lisboa, na idado de 70 anos, o 
jesuíta SiinSo R idrigues, natural de Vouzela e um dos fun¬ 
dadores da Companhia de Jesus.—1808 Slurat 0 nomeado 
rei de Nápoles.—1809—N sce Prondhon.—1815—Embar¬ 
ca NapoleSo no Bellerofon e è traiçoeiram»nte conduzido 
á ilha do Santa Helena. —1870 —A França declara guerra 
á Pru-sia.—1873 O dr. Bernardmo Machado toma o grau 
do bacharel na Universidade de Coimbra. 

10,—1184—D Afonso Henrique desbarata os moiros om 
Santarém—1047— Morro onveuenado pelos seus o pesca¬ 
dor M izanielo. cbefe da revolta dos Laçarom.—1668 — 
Fundação da congregação do oratorio. —1908 —Em sessão 
prorogndo, o apóz um violento discurso do dr. Alexandro 
Braga, a Camara dos Deputados oprovou por 82 vot s con¬ 
tra 15 o celebre artigo 5.° da proposta da lista civil que 
visa a liquidar os adiantamentos.— 1912—Os bespanhoes 
republicanos residentes om Lisboa distribuem um manifesto 
protestando contra a atitude da Hespanha oficial na ques¬ 
tão dos conspiradoros portuguezes. 

C.A.H.T .MH. A, 
Façem anos : 

Amanhã, 17—D. Laura Eduarda Mondes Pinto, D. Su- 
zana Eleuteria Morei», D Maria Tereza Pires, D. Emilia de 
Sousa Saraiva, D. C«rolina Marta Castro, D. Elvtra B rbo- 
sa Mondes, dr. Miguel Ramalbo Ortigão, Joaquim Eduardo 
Simões. Josõ Elias da Costa, Antonio da Encarnação Batis¬ 
ta, Joaquim Edmundo Santos e Estanislau da Costa Yentura. 

Sexta, 18-D. Luíza Vitoria Lopes, D. Maria Joana Sal¬ 
danha, D. Eduarda Castel Branco, D. Maria Elisa João Lopes 
D. Clarisse Augusta Fonseca, Antonio Dias Claro, Josó Men¬ 
des Vieira Pinto, Caetano Filipe DurSo. José Joaquim Ma¬ 

teus o Augusto Sibino. 
Sitiado 19 —D. M ria Albertina Morales, D. Eva Lucia- 

m da Silv., D. Maria Jose Correia de Melo, D. Alice Lei¬ 
ria, D. Francisco Pascoal de Sousa, D. Joaquins N-rcisa 
Pires, Antonio do Carmo Trindaoe, Josó da Silva Braga, 
Apoltnirio Viegas Lima e Joaquim Custodio AHaquete. 

Doentes: 

lem experimentado melhoras o sr. Manuel José Rozendo 

Necrologia: 

Faleceu em Vila Real de Smto Antonio a sr." D. Rosa 
Almirante, irmã do sr, Francisco de Sausa Almirante, com 
hotel naquela vila. 

—S-pult iram-sn no ceroiterio dn Ordem 3.*. do Carmo, 
em Tavira. uma filhado alferes de infantaria 4, sr. Anlc- 
mo A Fonseca Mendes e uma irmã do sr. João Pedro, mu¬ 
sico de 2 * vlisso do inf ntaria 4. 

ACAO DE DIVORCIO 
Pelo Juizo de Direito da Comar¬ 

ca de Faro, e cartorio do 3.° oficio 
foi, por sentença de vinte e sete de 
Junho ultimo, que transitou em 
julgado, autorisado o divorcio dos 

púiáguãy.”—1908*—" o cônjuges João Martins Gimenes, 
cum o conde de Penha morador nesta cidade e Joana Pe- 

mt-níli-es l>o.mngUês ausente em parte 
inserta. o que se faz publico para 
cumprimento do dispo^o n.° art0 
19 da lei de 3 do novembro de 
1910. 

O escrivão 
José Joaquim Peres. 

Verifiquei: 
O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

ALFAláTEm 
FAEUCULAH 

Fatos por medida, 
para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204. Faro 

MANUEL DOS SANTOS 
Com agencia de jornaes 

R. de Fernandes Tomáz, 49-3.° 

•** LISBOA*^- 



4 0 HEHALDO 

LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^UCESSORES DA ANTIGA JLARMACIA flRES 

FUNDADA E M 1 8 O 6 

LUA D. FRANCISCO DOMES, 4C, 42 2 

FARO 

orncrimeníc para ^armarias, Dospifaps e faboraíorios 

Tisana do Zitlmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários 

agUAS DE VIdaGO:- 

OA Cl)RÍA E DE YERIM (Espido) 

no Algarve das 

(Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

—EXTRATO IIEROICO 

(Extrato fluido de origem vegela\) 

Preparado pelo fermaceutico Antonio Card 
O extrato heroico não é toxico e tem uma notável aç 

tnt ca, s«ndo simultaneamente, um poderoso rnti anorexii 
peral. E , por isso aconselhada não só ars tuberculosos 
anémicos, neurastenico.s aos que sofrem da fa 
debilitados por enf rmidades prolongadas. 

re^ndcdqrçsi o mniore 
os depnsitns de I islioa, licaíidn a cargo dn comprador o 
cada caixa, desde Faro n 'qualquer estação até Villa Real 
do que vindo as aguas dirccUmenle de 'l.ishoa. pais n'cst 

Requi-itanda-as do nosso deposito; ha também a va 
cirrunslaneia dn reducçilo da despeza resuUa podorem-so ' 

comprador 

j! Tipografia Democrática 
f -BUA V m 

.A Xó 

IIO T E © M € © 1 F1R á ti 1©© Li"'os 'vTSyvvrln aa 
Tratado de Quimica Klcmcutn r (7-a Edição). Um volume de 4co 

páginas no formato 22Xi5c">com 122 gravuras. (PREÇO— i#5oo réis 

rzsrrst r. sarar rs-rrr* "~?r * -'jr «** i--i< *■*'* 
mento Ira lados em secção especial acompanhados de modelos lifrais e exemplifica cOe» numéricas d. disnosicáo dos calculo^ F '-'UTT ''* ‘ " q".""‘.Ca olen,enlar esia° ««'•* 
quas, todos os liceus e seminários, no Ins.i.uto Industr.ail e Comercial do e™ diversas escolas' en, Ls 1, f°' '*#*** em 8esu,da a SM Prl,»e«ra publ.caç 

M’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- 
cessivamente baratos, todòs os trabalnos tipog'alicos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

I-ições de FJsica do curso cral dos liceus e escolas normais fu 
Um volume de 3q6 páginas no formato 22Xi5' 

55SSs> Este compendio, dividido pedagógicamento em peqoonas lições, foi preferido por un 
dário apresentados no concurso do 1899, 0 seguida mente mandado adotar em 

SSjò® vamenle proposto para 0 ensino 110 curso geral dos liceus pela Comissão oficial 
ça de professor e facilita a revisão das matérias esl 

lHH® muito fáceis quo notavelmento contribuem para n c 
esl° comPenilio possuo parlicularos vantagens para 

8 Edição). 
111 com 400 gravuras. PREÇO— i$200 réis. 

lodos as Ii(,í!in!!*"n pp'.í‘ nompada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados no ensino *ecun- 
odos as liceus por Dobrelo do 17 de novembro publicado no Diário do Governo n •> 261 do mesmo ano. Foi no- 

das Além disto lambem noFimTV l V? d° °' "/° mh“°!"la ‘'Ç^0 é acompanhada de um questionaria que substitue 0 prosen- 
coliin ortsflo d'os .rnsun éâ d! Los , ' eUU|a m*,4m po,lera t8r loaar aplicações numéricas, ss encontram enunciados problemas 

adou rirem sem fadioa „om difio mT” '^“T8'0 S8U n"',0ll° c^noialmenle indutivo experimental 0 pelo seu carater elementaríssimo, 
' 0 ' '„ str'lo n« d-loC ldS "i |lr,",P,rns r-0^.08 «nUs '*» fi?ica' encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- 

m° ministrado nos sonnnarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 

ar (8.a Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15CIÍI com 752 gravuras PREÇO —12&800 

i 
unammidadp pela Comissão nomeada polo Governo para ò-exame doslivrós destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
.eus por Dacieto de J, do setembro publicado no Diano do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente 0 único livro proposto oara 
ooncuísbj "1- 09 (D. do G n. 192). Esta edição está iiiteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia 

StítW ,U#’ , 1S !'""TS M™ n,Pnc'onhdiTs nos programas da 6 * e da 7.* classe, contem «* matérias das classes anteriores, 
probremas m.menco» acompanhados Ha imlic.açãe dos artigos da doutrina ,10 texlo a quo so referem e das fórmulas empregadas na sua resolução, 
rsos.ohunis de-Imo» ileen-i.no e quo p.s.lilo vulgarisadas nas escolas de Portugal 0 dn Ur.iv.il, acompanham os progressos das ciências fisico- 
f ' ««trinas sobre as modernas e impertanl.ssimas descobertas, tais como a da fotografia das co.es, da fotografia através dos c 0 s bimcos 
«adutores; d», telegrafia sem fio, da hWió.tcti id.fio. Os princípios e deduções teóricas, as experieLcias d^onstraUv^ a* »pS«Z p™í‘ 
ia quo impiimc m n (ates livros a sua malorislica eb.reza e a moderna •orientação pedagógica! tornamln-ns làilllltll.HiiitiiniUilu oiteiinri-jrlnc tifl 

lAlPKESSAO DE 

UYjSOS I JORRAIS 
Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEMICOMPETEUCIA 

especialidade em papeis timbrados e 
participações de casamento 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

Eiia d? Santa Anfonio, 48,48, & 

FARO 

5553 A ROUPA QUE 

latoaria ponte 
Sucessor de JOÃO E. X. da SILVA EEIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO ~~ 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetiiene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SEM OOMPETENOXA 

HORi 0U5* 

——3>—<S>- -O-ffi- 

n n-~v iâââââi 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
BJ MTMR* «<M *«STOS 

GBHGIã m PmLJGMÕBS LITERÁRIAS 
RUA DA MARINHA N„° 15 — EARQ 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

A SUPREMACIA OA 

MA CHINA 8INQER 
tem Hdo sustentada i augmentada tfuranti quarenta 
== anãos i oa aetuilldade pusaa de ===== 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
u qaa ii fabricam e VMdtm anaualmenta 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINA8 PAAA COSEU 

SINGER «66 99 
QUE REPRESENTA O RESULTADO 008 CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINOOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER OE UTILIDADE PRATICA - 

-<8>- 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
«egiaros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros ile erfstals 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

IGENCMS FM T000 0 PIIZ E COLONIJS 
Séde—Rua Ho Alecrim, 10 

LISBOA 

Estabelecimentos SINGER 

em todas as 

RU« D.ERíNCISCOGOMES, 33 EARO’ 

imm PouimsE ee lcpes & cair/ 
119, RUA DO ALMADA, 123 

—porio- 

PUBUCAÇÃO CONSTANTE DE NOVIDADES LITERÁRIAS 
l O PROBLEMA DA FELICIDADE por PAULO COMBES 

Acaba de sair, em brilhante tradução, este admiravel livro do 
autor o n^agrado dos Quatros Livros da Mulher, a saber: O Li¬ 
vro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O 
Livro da Educadora. O Problema da Felicidade custa 5oo réis 
brochado e 700 encadernado. 

5 ® 

•h D 
Q LU 
... ^ ^ ca 
U < 
^ cn 
^ D 

2 cy 
«cl a 

^ S6 

•2 « 

Ob 

O 
H 

a Pá ^ g 
O 

nl ; 

CD O 
n —■ 
f-> 
fa 
(i 
S-i _Z> 
t 1 

n 

<4 

co 

O 
5- 
CÔ 
N 
03 

P3 
1 Eh 

j P3 
i-<í 

M 

O 
i-dj 
c> m 

n Q:> 
H ^ 

uT os 
P3 

Livros escolares do professor 

DR, RI B. RI RO HOBRE 


